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“o privilégio daqueles que combatem os desejos ardentes da carne, 
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è



ético prescrito na fórmula, o “cuidado com a alma”, obtendo 

entre elas, louvores à sua virgindade” e o modo como a virgem 

alma que deseja possuir a Deus, portanto, “o privilégio 



certa maneira, no além”

, escreve: “na conservação da virgindade, 

desejos que fermentam a carne”

— —
rude ascensão, à custa de muito suor e pena: “pois a quem 



segundo ele “a procriação é para nós a medida do desejo”, “se 

perfeita”. Clemente de Alexandria transcreve quase palavra a 

48, 1 (
Paris, Le Cerf, “Sources chrétiennes”, 1960, pp.294
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a), mas a sua “forma”, isto é, seu 

15, 38. nomeia de “semente” do corpo, nessa concepção, há 

definição de “natureza carnal do ser humano” deverá ser 
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“companheira e co
se o é das realidades temporais”



A antiga sentença socrática de que “o corpo é o cárcere 
da alma” (Cf. 

divina ele utiliza os argumentos do “materialismo” estóico e, 



recusa as menções que “as afecções que não podem existir sem 
alma” como a 

–



elevada. “A Encarnação do Verbo nos trouxe a mediação entre 

az uma mistura entre alma, corpo e espírito”

impetuosos das paixões, com efeito, “se algué



provêm do corpo”

á� a�
alma para que o homem seja inteiro e completo: “
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ç á� “a do 

carnais, tais como “as fornicaçõ

movimentos contrários a vida do espírito”. De acordo com o 



da patrística: “o espírito do ser humano é literalmente o 
esposo de sua carne e de sua alma”

–

–

remete a verdade absoluta porque “o sofrimento 

razão de essência ou de sentido. ”



–

pensar a noção de “carne” 

os estudiosos como 8evolução intelectual9. 
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